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cyan magenta  amarelo  preto

Ministério
descredencia
mais de 9 mil
farmácias

FARMÁCIA POPULAR

O Ministério da Saúde anun-
ciou o descredenciamento de
9.180 estabelecimentos que inte-
gravam o Programa Farmácia
Popular. Em nota, a pasta infor-
mou que a medida acontece
após a retomada da renovação
anual obrigatória do credencia-
mento, interrompida em 2018.
“Essas unidades não fizeram a
renovação do cadastro ou não
apresentaram a documentação
necessária para continuar parti-
cipando do programa”, destacou
o ministério no comunicado. Se-
gundo a pasta, 24 mil estabeleci-
mentos seguem credenciados ao
programa. Atualmente, 41 itens
são fornecidos gratuitamente via
Farmácia Popular. Dados do mi-
nistério indicam que, no primei-
ro semestre de 2025, quase 22
milhões de pessoas foram bene-
ficiadas.  PÁGINA 7

A criação de emprego formal caiu em junho. Segundo dados divulga-
dos pelo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), do
Ministério do Trabalho e Emprego, 166.621 postos de trabalho com cartei-
ra assinada foram abertos no último mês. O indicador mede a diferença
entre contratações e demissões. A criação de empregos caiu 19,2% em re-
lação ao mesmo mês do ano passado. Em junho de 2024, tinham sido cria-
dos 206.310 postos de trabalho, nos dados com ajuste, que consideram

declarações entregues em atraso pelos empregadores. Em relação aos
meses de junho, o volume foi o menor desde 2023, quando foram abertas
155.704 vagas. A comparação considera a metodologia atual do Caged,
que começou em 2020. Nos seis primeiros meses do ano, foram abertas
1.222.591 vagas. Esse resultado é 6,8% mais baixo que no mesmo período
do ano passado. A comparação considera os dados com ajustes, quando o
Ministério registra declarações entregues fora do prazo. PÁGINA 2

País cria 166,6 mil empregos em junho
CAGED

O ministro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), determinou
ontem, a prisão domiciliar do ex-presidente
Jair Bolsonaro. Além disso, determinou o
confisco do celular do ex-presidente. Mo-
raes concluiu que Bolsonaro descumpriu as
medidas cautelares impostas inicialmente.
Conforme mostrou o Estadão, no último
domingo, durante a manifestação realizada
na Avenida Paulista, o ex-presidente dis-
cursou por meio de um contato pelo telefo-
ne com o filho Flávio Bolsonaro, que publi-
cou o discurso nas redes. Moraes havia de-
terminado que Bolsonaro não poderia usar
as redes, mesmo por meio de terceiros. Na
decisão Moraes afirmou que "agindo ilicita-
mente, o réu Jair Messias Bolsonaro se diri-
giu aos manifestantes reunidos em Copaca-
bana, no Rio de Janeiro, produzindo dolosa
e conscientemente material pré-fabricano
para seus partidários continuarem a tentar
coagir o Supremo Tribunal Federal e obs-
truir a Justiça”.  PÁGINA 7

CADEIA NELE

TARIFAÇO

Bolsonaro desafia STF e Moraes
o manda para prisão domiciliar 

ALAN SANTOS

Os minerais críticos e as terras raras podem entrar
nas negociações tarifárias com os Estados Unidos,
disse ontem o ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad(foto). Segundo ele, um acordo sobre os dois te-
mas pode ser assinado com o governo estaduniden-
se.  “Temos minerais críticos e terras raras. Os Esta-

dos Unidos não são ricos nesses minerais. Podemos
fazer acordos de cooperação para produzir baterias
mais eficientes”, disse Haddad em entrevista à Band-
News nesta tarde. Atualmente, os minerais críticos,
como lítio e nióbio, são usados para a produção de
baterias elétricas e em processadores de IA. PÁGINA 5

Mercado
reduz previsão
da inflação
para 5,07%

BC/FOCUS

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) – considerado a
inflação oficial do país – pas-
sou de 5,09% para 5,07% este
ano. É a décima redução se-
guida na estimativa, publica-
da no Boletim Focus desta se-
gunda-feira. A pesquisa é di-
vulgada semanalmente pelo
Banco Central (BC) com a ex-
pectativa de instituições fi-
nanceiras para os principais
indicadores econômicos.  Pa-
ra 2026, a projeção da inflação
variou de 4,44% para 4,43%.
Para 2027 e 2028, as previsões
são de 4% e 3,8%, respectiva-
mente. A estimativa para 2025
está acima do teto da meta de
inflação. PÁGINA 2

Rio terá
primeira Casa
da Mulher
Brasileira 

ACOLHIMENTO

A capital fluminense terá uma
Casa da Mulher Brasileira do Rio
de Janeiro. A pedra fundamental
da construção de 3,5 mil metros
quadrados foi lançada ontem. O
projeto está dentro da programa-
ção do Agosto Lilás, mês dedica-
do à conscientização e ao enfren-
tamento da violência contra as
mulheres em todo o país. O in-
vestimento do governo federal
será de R$ 19 milhões. O terreno,
no bairro de São Cristóvão, zona
norte da capital, foi cedido pela
União, por meio do programa
Imóvel da Gente, coordenado
pelo Ministério da Gestão e da
Inovação em Serviços Públicos
(MGI). A Casa   é importante na
proteção das mulheres e um dos
principais eixos de atuação do
programa da pasta. PÁGINA 8

Brasil pode negociar minerais
críticos e terras raras com EUA

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Especial

PÁGINA 5

Demanda por seguro
de automóveis

cresce mais de 10%
em 2024 

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(01/08) 0,1722%
Poupança 
(01/08) 0,6731%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 607,48
EURO Comercial
Compra: 6,3690 Venda: 6,3697

EURO turismo 
Compra: 6,4724 Venda: 6,6524
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5113 -0,58%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5057 Venda: 5,5063
DÓLAR turismo
Compra: 5,5478 Venda: 5,7278

BRASIL ON NM 18,72 +2,02% +0,37

B3 ON NM 12,68 +0,71% +0,09

BRADESCO PN EJ N1 15,66 +0,75% +0,12

RAIZEN PN N2 1,390 −0,71% −0,010

COGNA ON ON NM 2,73 −1,44% −0,04

BRB BANCO PN 10,56 +17,59% +1,58

ESTRELA PN 4,10 +17,48% +0,61

WESTWING ON NM 4,830 +13,92% +0,590

GRUPO TOKY ON NM 1,350 +12,50% +0,150

RAIADROGASILON NM 14,87 +8,54% +1,17

NORD BRASIL ON 91,06 −8,71% −8,69

RDVC CITY ON NM 22,500 −7,71% −1,880D

TAURUS ARMASON N2 6,03 −6,94% −0,45

RENOVA ON N2 1,13 −6,61% −0,08

MERCANTIL PN N1 38,81 −6,48% −2,69

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,40% / 132.971,20 / 533,81 / Volume: 15.242.664.722 / Negócios: 3.272.178

Dow Jones 44.173,64+1,34%

S&P 500 6.329,94+1,47%

NASDAQ Composite 21.053,581+1,95%

Nasdaq 100 23.188,608+1,87%

Euronext 100 1.557,14+1,02%

CAC 40 7.603,74+0,76%
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Bovespa sobe 0,4% e se
reaproxima dos 133 mil
pontos; dólar cai 0,71%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) encerrou a se-
gunda sessão de agosto em leve
alta, ainda na linha dos 132 mil
pontos, tendo permanecido en-
tre este limiar e a casa de 133 mil
pontos nos fechamentos desde
24 de julho, um intervalo de oito
sessões. No dia 23, havia encer-
rado aos 135 mil, nível que após
o dia seguinte não tem sido to-
cado nem mesmo durante as
sessões. Assim, bloqueado nu-
ma margem estreita, o Índice
Bovespa (Ibovespa) segue de la-
do, sem acentuar correção em
relação à máxima histórica de
141 mil, do fechamento de 4 de
julho, nem mostrar uma recu-
peração destacada.

Nesta segunda-feira, oscilou
dos 132.439,54 até os 133.928,94
pontos, tendo saído de abertura
em nível correspondente ao da
mínima do dia. Ao fim, mostra-
va ganho de 0,4%, aos
132.971,20 pontos, vindo de
perdas de 0,48% e 0,69% nas
sessões precedentes No mês, o
Ibovespa ainda cede 0,08% no
agregado de duas sessões, com
ganho no ano a 10,55%. Fraco, o
giro desta segunda-feira ficou
em R$ 15,2 bilhões.

Em Nova York, os ganhos
dos principais índices acioná-
rios ficaram entre 1,34% (Dow
Jones) e 1,95% (Nasdaq) no fe-
chamento da sessão.

Na B3, o desempenho do
Ibovespa não foi melhor nesta
segunda-feira porque Petrobras
acompanhou a queda na casa

de 1% para o petróleo em Lon-
dres e Nova York, com decisão
da Opep+ de aumentar, ainda
mais, a produção da commodi-
ty. Investidores também avalia-
ram falas do presidente dos
EUA, Donald Trump, de que
elevará tarifa cobrada à Índia
por conta da compra de óleo
russo. Assim, a ON da estatal ce-
deu 0,34% e a PN, 0,16%.

Vale ON, a ação da maior pe-
so no índice, subiu 0,8% ontem
e, entre os grandes bancos, o
avanço chegou a 2,02% em Ban-
co do Brasil ON, após o tombo
registrado na última sexta-feira
pelo papel, e a 2,05%, em San-
tander Unit. Na ponta ganhado-
ra do Ibovespa na sessão, RD
Saúde (+8,54%), Hapvida
(+3,95%) e Vivara (+3,54%). No
lado oposto, BRF (-3,40%), Pão
de Açúcar (-2,87%) e Yduqs (-
2,54%).

DÓLAR 
A desvalorização global do

dólar, mediante perspectiva de
redução de juros pelo Federal
Reserve (Fed, o banco central
norte-americano) já em se-
tembro, continuou dando res-
piro para o real ontem, benefi-
ciado ainda por operações de
carry trade.

O dólar à vista fechou em
queda de 0,71%, a R$ 5,5063,
com o real tendo o melhor de-
sempenho entre as principais
divisas globais e encerrando no
melhor nível desde 9 de julho,
quando Trump havia anuncia-
do tarifas de 50% a produtos
brasileiros.

Terça-feira, 5 de agosto de 2025
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Brasil abre 166,6 mil postos
de trabalho no mês de junho
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A
criação de emprego
formal caiu em junho.
Segundo dados divul-

gados pelo Cadastro Geral de
Empregados e Desempregados
(Caged), do Ministério do Tra-
balho e Emprego, 166.621 pos-
tos de trabalho com carteira
assinada foram abertos no últi-
mo mês. O indicador mede a
diferença entre contratações e
demissões.  

A criação de empregos caiu
19,2% em relação ao mesmo
mês do ano passado. Em junho
de 2024, tinham sido criados
206.310 postos de trabalho, nos
dados com ajuste, que conside-
ram declarações entregues em
atraso pelos empregadores. Em
relação aos meses de junho, o
volume foi o menor desde 2023,
quando foram abertas 155.704
vagas. A comparação considera
a metodologia atual do Caged,
que começou em 2020.

Nos seis primeiros meses do
ano, foram abertas 1.222.591

vagas. Esse resultado é 6,8%
mais baixo que no mesmo pe-
ríodo do ano passado. A com-
paração considera os dados
com ajustes, quando o Ministé-
rio do Trabalho registra decla-
rações entregues fora do prazo
pelos empregadores e retifica
os dados de meses anteriores.

De janeiro a junho do ano
passado, foram criados
1.311.751 postos de trabalho
formais. A mudança da meto-
dologia do Caged não torna
possível a comparação com
anos anteriores a 2020.

SETORES
Na divisão por ramos de ati-

vidade, todos os cinco setores
pesquisados criaram empregos
formais em junho.

A estatística foi liderada pe-
los serviços, com a abertura de
77.057 postos, seguidos pelo
comércio, com 32.938 postos a
mais. Impulsionada pela safra,
a agropecuária vem em terceiro
lugar, com a criação de 25.833
postos de trabalho.

Em quarto lugar está a in-
dústria (de transformação, de
extração e de outros tipos), com
a criação de 20.105 postos de
trabalho. Por fim, o nível de
emprego subiu na construção
civil, com a abertura de 10.665
postos.

DESTAQUES
Nos serviços, a criação de

empregos foi puxada pelo seg-
mento de informação, comu-
nicação e atividades financei-
ras, imobiliárias, profissionais
e administrativas, com a aber-
tura de 41.477 postos formais.
A categoria de administração
pública, defesa e seguridade
social, educação, saúde huma-
na e  serviços sociais  abriu
12.821 vagas.

Na indústria, o destaque po-
sitivo ficou com a indústria de
transformação, que contratou
17.421 trabalhadores a mais do
que demitiu. Em segundo lu-
gar, ficou o segmento de água,
esgoto, atividades de gestão de
resíduos e descontaminação,

que abriu 1.218 vagas.
As estatísticas do Caged

apresentadas a partir de 2020
não detalham as contratações e
demissões por segmentos do
comércio. A série histórica an-
terior separava os dados do co-
mércio atacadista e varejista.

REGIÕES
Todas as cinco regiões brasi-

leiras criaram empregos com
carteira assinada em junho. O
Sudeste liderou a abertura de
vagas,  com 76.332 postos a
mais, seguido pelo Nordeste,
com 36.405 postos. Em seguida,
vem o Centro-Oeste,  com
23.876 postos, com a ajuda da
safra. O Sul abriu 18.358 postos
de trabalho, e o Norte criou
11.683 vagas formais no mês
passado.

Na divisão por unidades da
Federação, 26 das 27 registra-
ram saldo positivo. Os desta-
ques na criação de empregos
foram São Paulo (+40.089 pos-
tos); Rio de Janeiro (+24.228) e
Minas Gerais 

MERCADOS

Mercado financeiro reduz previsão
da inflação deste ano para 5,07%
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) – considerado a inflação
oficial do país – passou de 5,09%
para 5,07% este ano. É a décima
redução seguida na estimativa,
publicada no Boletim Focus des-
ta segunda-feira. A pesquisa é di-
vulgada semanalmente pelo
Banco Central (BC) com a expec-
tativa de instituições financeiras
para os principais indicadores
econômicos.  

Para 2026, a projeção da infla-
ção variou de 4,44% para 4,43%.
Para 2027 e 2028, as previsões são
de 4% e 3,8%, respectivamente.

A estimativa para 2025 está aci-
ma do teto da meta de inflação
que deve ser perseguida pelo BC.
Definida pelo Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN), a meta é de
3%, com intervalo de tolerância
de 1,5 ponto percentual para cima

ou para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5% e o superior 4,5%.

Em junho, mesmo pressiona-
da pela energia elétrica, a inflação
oficial - divulgada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) - perdeu força e fechou
em 0,24%, marcada pela primeira
queda no preço dos alimentos de-
pois de nove meses. Apesar da de-
saceleração nos últimos meses, o
índice acumulado em 12 meses
alcançou 5,35%, ficando pelo sex-
to mês seguido acima do teto da
meta de até 4,5%.

Esse período de seis meses aci-
ma de 4,5% configura estouro da
meta pelo novo regime adotado
em 2024 . Cada vez que isso acon-
tece, o presidente do BC tem que
divulgar, por meio de carta aberta
ao ministro da Fazenda, que pre-
side o CMN, a descrição detalha-
da das causas do descumprimen-
to, as providências para assegurar
o retorno da inflação aos limites
estabelecidos e o prazo no qual se

espera que as providências pro-
duzam efeito.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bási-
ca de juros, a Selic, definida em
15% ao ano pelo Comitê de Políti-
ca Monetária (Copom) do BC. O
recuo da inflação e o início da de-
saceleração da economia fizeram
o colegiado interromper o ciclo de
aumento de juros na última reu-
nião, na semana passada, após
sete altas seguidas na Selic.

Em comunicado, o Copom in-
formou que a política comercial
dos Estados Unidos aumentou as
incertezas em relação aos pre-
ços. A autoridade monetária in-
formou que, por enquanto, pre-
tende manter os juros básicos,
mas não descartou a possibilida-
de de voltar a elevar a Selic caso
seja necessário.

A estimativa dos analistas é

que a taxa básica encerre 2025 nos
15% ao ano. Para o fim de 2026, a
expectativa é que a Selic caia para
12,5% ao ano. Para 2027 e 2028, a
previsão é que ela seja reduzida
novamente para 10,5% ao ano e
10% ao ano, respectivamente.

Quando o Copom aumenta a
taxa básica de juros a finalidade é
conter a demanda aquecida, e is-
so causa reflexos nos preços por-
que os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam a pou-
pança. Mas, além da Selic, os ban-
cos consideram outros fatores na
hora de definir os juros cobrados
dos consumidores, como risco de
inadimplência, lucro e despesas
administrativas. Assim, taxas
mais altas também podem difi-
cultar a expansão da economia.

Quando a taxa Selic é reduzida
a tendência é que o crédito fique
mais barato, com incentivo à pro-
dução e ao consumo, reduzindo o
controle sobre a inflação e esti-
mulando a atividade econômica.

BC/FOCUS

Pague Menos lucra 
R$ 60,2 milhões no
segundo trimestre

FARMÁCIAS

JÚLIA PESTANA/AE

A rede de farmácias Pague
Menos fechou o segundo trimes-
tre deste ano com lucro líquido
ajustado de R$ 60,2 milhões, alta
de 36,2% em relação a igual pe-
ríodo de 2024. O crescimento
veio acompanhado de uma re-
ceita bruta de R$ 4 bilhões, avan-
ço de 18% na comparação anual,
puxado pela digitalização das
vendas, aumento da produtivi-
dade nas lojas e expansão dos
serviços de saúde nas unidades.

Segundo o presidente da
companhia, Jonas Marques, este
foi o sexto trimestre consecutivo
de aceleração do crescimento da
rede, que manteve o ritmo de ga-
nhos operacionais. O Ebitda
ajustado somou R$ 244,1 mi-
lhões, avanço de 37,9%, com
margem Ebitda de 6,1%. A mar-
gem líquida ajustada foi de 1,5%.

Com 1.657 lojas espalhadas
pelo País, a empresa alcançou
participação de mercado recor-
de de 6,6%. A venda média por
loja subiu para R$ 800 mil no tri-
mestre, alta de 17,8% em relação
ao ano anterior. Mais de 400 uni-
dades já ultrapassam R$ 1 mi-
lhão em vendas mensais, quatro
vezes mais do que há um ano. 

O desempenho digital conti-
nuou sendo um dos principais
motores da operação da Pague
Menos. As vendas online soma-
ram R$ 744 milhões, com alta de
56,8% no ano, e passaram a re-
presentar 18,7% da receita bruta.

O aplicativo da rede foi o des-
taque: dobrou de tamanho e já
responde por metade das tran-
sações digitais. Televendas e e-
commerce também tiveram
crescimento expressivo, de 39%
e 46%, respectivamente. Hoje, a
base de clientes ativos da Pague
Menos chega a 22 milhões de
CPFs.

A atuação da rede como "hub
de saúde" ganhou força tam-
bém. No segundo trimestre, os
consultórios farmacêuticos so-
maram 4,5 milhões de atendi-
mentos, com serviços como afe-
rição de pressão, testes rápidos e
aplicação de medicamentos.

A vacinação se destacou com
mais de 310 mil doses aplicadas,
um salto de cinco vezes em rela-
ção ao segundo trimestre de
2024 e que levou a companhia a
alcançar 7,6% de participação no
mercado de vacinas do varejo
farmacêutico.

"A farmácia tem se consolida-
do como um ponto fundamental
de cuidado primário. Estamos
investindo na ampliação dos
serviços e na digitalização da jor-
nada do cliente", afirmou Mar-
ques. 

Na parte financeira, o ciclo de
caixa operacional fechou em 53
dias, três a menos que no mes-
mo período do ano anterior. A
alavancagem (medida pela rela-
ção entre dívida líquida ajustada
e Ebitda) caiu para 2,6 vezes, ou
1,9 vez se considerada apenas a
dívida bancária.

‘O mundo não vai acabar’, diz ministro Luiz 
Marinho sobre tarifaço dos Estados Unidos
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Ainda é cedo para avaliar o
impacto sobre os possíveis efei-
tos do tarifaço do governo de
Donald Trump sobre o emprego
no Brasil, disse ontem o minis-
tro do Trabalho e Emprego, Luiz
Marinho. Ele reiterou que o go-
verno brasileiro está disposto a
negociar e que os Estados Uni-
dos podem voltar atrás em al-
guns pontos das medidas co-
merciais.  

“O mundo não vai acabar. O
mundo continuará lindo, firme e
forte. O governo brasileiro e o
presidente Lula dizem sempre
que estamos inteiramente à dis-
posição das negociações com os
americanos e com qualquer ou-

tro país que deseje dialogar com
o Brasil sobre eventuais parcerias
comerciais”, afirmou Marinho
em entrevista coletiva para deta-
lhar os dados do Novo Caged.

PLANO DE CONTINGÊNCIA
O ministro não adiantou as

medidas do plano de contingên-
cia em elaboração pelo governo
para ajudar os setores afetados.
Apenas declarou que o Ministério
do Trabalho e Emprego está con-
cluindo os estudos sobre o pacote
de ajuda aos exportadores.

Marinho ressaltou que qual-
quer decisão sobre o plano só
será tomada a partir de amanhã,
quando entram em vigor as no-
vas tarifas dos Estados Unidos.
Segundo ele, o vaivém nas nego-

ciações pode implicar em mu-
danças de última hora nos pla-
nos do governo.

“Acho que ele (Trump) não
tem muita convicção porque
voltou atrás em vários produtos.
Como se trata de uma relação
um pouco tanto esquizofrênica,
temos que aguardar as consoli-
dações para poder tomar as de-
cisões. Para ter base real e con-
creta para tomada de decisão”,
declarou.

DIÁLOGO
O ministro do Trabalho e Em-

prego reiterou que o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva conti-
nua disposto a conversar com
Trump. No entanto, ressaltou
que as conversas devem ocorrer

com base em informações cor-
retas, como a de que a balança
comercial dos Estados Unidos
com o Brasil é superavitária,
com os norte-americanos ex-
portando mais do que impor-
tando das empresas brasileiras.

“Está clarinho que não existe
esse déficit em desfavor dos Es-
tados Unidos e, sim, do Brasil.
Quem teria de reclamar somos
nós. Mas vamos sentar e discu-
tir, preparados, e da forma que
tem que ser”, disse. “Os Estados
Unidos são um importante par-
ceiro comercial do Brasil e as re-
lações bilaterais são antigas, de
dois séculos. Não é possível mis-
turar ‘alhos com bugalhos’. E
ninguém pode ficar com qual-
quer dúvida, 
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Brasil pode negociar minerais
críticos e terras raras com EUA 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
s minerais críticos e as
terras raras podem en-
trar nas negociações ta-

rifárias com os Estados Unidos,
disse ontem o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad. Segundo
ele, um acordo sobre os dois te-
mas pode ser assinado com o go-
verno estadunidense.  

“Temos minerais críticos e ter-
ras raras. Os Estados Unidos não
são ricos nesses minerais. Pode-
mos fazer acordos de cooperação
para produzir baterias mais efi-
cientes”, disse Haddad em entre-
vista à BandNews nesta tarde.

Atualmente, os minerais críti-
cos, como lítio e nióbio, são usa-

dos para a produção de baterias
elétricas e em processadores de
inteligência artificial (IA). Desde
maio, o governo discute um novo
marco regulatório para a IA e da-
tacenters (centros de processa-
mento de dados).

PLANO DE CONTINGÊNCIA
Em relação ao plano de con-

tingência para ajudar setores afe-
tados pelo tarifaço do governo
Trump, Haddad afirmou que as
medidas estão prontas e devem
ser anunciadas amanhã, data
marcada para as tarifas entrarem
em vigor. Nesta segunda, o vice-
presidente e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio
e Serviços, Geraldo Alckmin, afir-

mou que o plano está concluído
e, entre outras medidas, inclui li-
nhas especiais de crédito e ajuda
para compras governamentais.

NOVAS EXCEÇÕES
Haddad não descartou a pos-

sibilidade de outros produtos
serem incluídos na lista de exce-
ções dos Estados Unidos até
amanhã. O ministro reiterou
que o Brasil continuará nego-
ciando e que os termos atuais
impostos pelo governo estadu-
nidense são inaceitáveis, mas
podem melhorar.

“Creio que alguma coisa [am-
pliação da lista de exceções] ain-
da pode acontecer até o dia 6.
Pode acontecer, mas estou di-

zendo que não trabalhamos
com data fatídica. Não vamos
sair da mesa de negociação até
que possamos vislumbrar um
acordo, que precisa de interes-
ses em comum. Nesses termos,
o Brasil, evidentemente, não vai
fazer um acordo, porque não
tem o menor sentido na taxação
que está sendo imposta ao país”,
declarou Haddad.

Um dos possíveis setores be-
neficiados pode ser o café. Após
reunião com Alckmin nesta se-
gunda-feira, o presidente do
Conselho dos Exportadores de
Café do Brasil (Cecafé), Marcio
Ferreira, disse haver 50% de
chances de o setor ser excluído
da tarifa de 50%.
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POR BÁRBARA SOUZA

Aprocura por seguros de automóveis cresceu
10,7% em 2024, na comparação com o ano

anterior, de acordo com o Índice Neurotech de
Demanda por Seguros (INDS). A análise, que
considera o volume de consultas registradas por
seguradoras na plataforma da Neurotech, mos-
tra que dezembro encerrou o ano com alta de 9%
em relação ao mesmo mês de 2023 e de 4,34%
sobre novembro.

Esse movimento acompanha o desempenho
acima do esperado do mercado de veículos no-
vos. Segundo dados da Federação Nacional da
Distribuição de Veículos Automotores (Fenabra-
ve), o total de emplacamentos de automóveis e
comerciais leves em 2024 foi de 2.484.740 unida-
des — um crescimento de 14,03% sobre 2023. O
resultado superou a própria projeção da entida-
de, que era de 12%.

Para Daniel Gusson, head comercial de
Seguros da Neurotech, esse aquecimento no
setor automotivo foi decisivo: “Sem dúvidas,
foi um ano bastante positivo para o mercado
de seguros de automóveis, considerando que
em apenas um mês, março de 2024, foi regis-
trada queda em relação ao ano anterior. É
um cenário que se mostrou previsível com o
passar dos meses, pois o mercado de veícu-
los novos também se manteve aquecido em
todo o período, inclusive com a Fenabrave
revisando as projeções de crescimento anual
por mais de uma vez”, afirmou.

Jovens puxam crescimento na 
demanda por seguros

O INDS também revelou um aumento signi-
ficativo na procura por seguros entre jovens
motoristas. A faixa etária entre 18 e 25 anos, que
historicamente apresenta menor interesse por
apólices, foi a que mais cresceu em dezembro:
9,28% em relação ao mesmo mês de 2023. Já en-
tre condutores com 60 anos ou mais — grupo

tradicionalmente mais cauteloso — o avanço
foi de 8,50%.

Segundo especialistas, essa movimentação
pode estar relacionada tanto à maior conscienti-
zação dos jovens sobre riscos e responsabilida-
des ao volante quanto ao avanço de tecnologias
nas seguradoras que personalizam preços e co-
berturas com base em dados comportamentais.

De acordo com dados da Superintendência
de Seguros Privados (Susep), o segmento de au-
tomóveis lidera o mercado de seguros no Brasil.
Em 2023, ele representou cerca de 45% de todo o
volume de prêmios arrecadados, o equivalente a
R$ 54 bilhões, e a tendência, segundo a autar-
quia, é de crescimento contínuo em 2024.

O especialista Paulo Avelar, franqueado de
uma seguradora e profundo conhecedor do
setor, destaca a importância de proteger os
automóveis:

“Ter a proteção de um seguro Auto é essencial
para quem busca tranquilidade e segurança no
dia a dia. Mais do que cobrir eventuais danos,
roubos ou furtos, o seguro representa estabilida-
de financeira diante de imprevistos, mormente,
ocasionados a terceiros”, explica. 

Expectativa para 2025
Em janeiro deste ano, de acordo com o INDS,

a procura por seguros de automóveis cresceu
10,8% em janeiro de 2025, na comparação com o
mesmo mês em 2024. Já na comparação com o
mês anterior, dezembro de 2024, o aumento foi
de 10,48%. 

Mas de acordo com o especialista Paulo
Avelar, indica algumas questões para serem
analisadas. 

“Primeiramente, é importante informar que
no Brasil exitem aproximadamente 124 milhões
de veículos em circulação, sejam motos, carros e
caminhões, e que somente 30% da frota está se-
gurada”, afirma Paulo,com base nos dados de
um levantamento foi realizado pela Veloe, hub
de mobilidade de gestão de frotas.

Ele continua: ”Nos anos de 2023/24 tivemos
um aumento significativo no número de placas
novas para veículos leves 0KM, elevando a de-
manda do Seguro Automotivo”.

Paulo projeta um cenário conturbado para o
setor este ano, devido às relações com os EUA: “O
mercado atualmente, de uma maneira geral, vive
um momento de incertezas. As altas tarifas im-
postas pelo Governo Americano atual irá, ao meu
ver, mudar a curva de crescimento dos Seguros
Automotivos que se desenhou positivamente no
primeiro semestre de 2025. Teremos que nos tor-
nar mais inventivos, buscar soluções que se adap-
tem a diferentes perfis de motoristas, com cober-
turas mais simples e de extrema necessidade”.

De acordo com o especialista, as opções de
seguros "por uso" e planos "pay per uso" podem
ser uma boa alternativa neste cenário, já que eles
permitem que motoristas paguem conforme a
quantidade de quilômetros rodados, o que se-
gundo ele pode reduzir bastante o custo para
quem usa o carro com menor frequência.

Paulo Skaf volta a presidir Fiesp em 2026
INDÚSTRIA

O empresário Paulo Skaf foi
eleito ontem presidente da Fe-
deração das Indústrias do Esta-
do de São Paulo (Fiesp).  

O novo mandato de Skaf,
que já presidiu a entidade de

2004 a 2021, será de quatro
anos, de 2026 a 2029. O empre-
sário concorreu em chapa úni-
ca e recebeu 99% dos votos váli-
dos. 

“A Fiesp vai trabalhar pela

construção de uma diplomacia
empresarial que consiga defen-
der toda a cadeia produtiva
junto aos parceiros comerciais
históricos do Brasil, bem como
atuar na construção de novos

mercados para fortalecer ainda
mais a indústria”, disse Skaf.

O empresário irá suceder Jo-
sué Gomes da Silva, cujo manda-
to se encerra em 31 de dezembro
de 2025.

MARCELLO CASAL JR./AGÊNCIA BRASIL

Demanda por seguro de automóveis cresce
mais de 10% em 2024, impulsionada por

mercado de veículos novos

ERRATA
Na matéria especial sobre a Igreja Holiness publicada na
última sexta-feira, 1º de agosto de 2025, na edição 2106 na
página 3, foi divulgada, de forma incorreta, que a igreja
possuiria um seminário. Na realidade a instituição não possui
seminário. Desta forma gostariamos de pedir desculpas e
retificar a informação veiculada anteriormente.

Vendas nos shoppings
devem crescer 2,2%
para o Dia dos Pais

Abrasce

CRISLEY SANTANA/AE

As vendas nos shoppings
devem crescer 2,2% no Dia dos
Pais em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024, alcançando cer-
ca de R$ 4,3 bilhões em movi-
mentação, aponta Pesquisa de
Expectativas para o Dia dos
Pais, realizada pela Associação
Brasileira de Shopping Centers
(Abrasce). De acordo com o le-
vantamento, 78% dos shop-
pings ouvidos esperam au-
mento nas vendas.

O fluxo de visitantes tam-
bém deve crescer: 58% dos res-
pondentes projetam maior cir-
culação de público, com incre-
mento médio estimado em
1,0% sobre o ano passado. Já o
tíquete médio deve chegar a
R$ 210,26, alta de 5,1% na com-
paração com 2024 (R$ 200,03).

Os segmentos mais procu-
rados para a data devem ser
vestuário (82%), artigos espor-
tivos (77%) e calçados (76%).
Para impulsionar as vendas, os
empreendimentos apostam
em campanhas tradicionais

como compre e ganhe (24%),
ganhe e concorra (22%) e sor-
teio (21%), além de ações de
experiência como festivais gas-
tronômicos, shows de humor,
música ao vivo e espaços te-
máticos que reforçam o apelo
familiar da data.

"O Dia dos Pais é uma oca-
sião importante para os shop-
ping centers brasileiros. Mes-
mo em um cenário macroeco-
nômico desafiador, vemos
uma expectativa de cresci-
mento que demonstra a força
do setor e sua capacidade de se
reinventar. Os shoppings se-
guem investindo em experiên-
cias, mix de produtos e ações
promocionais que estimulam
o consumo e tornam o passeio
ainda mais atrativo para as fa-
mílias", afirma Glauco Humai,
presidente da Abrasce.

O levantamento foi realiza-
do entre os dias 21 e 29 de ju-
lho com objetivo de entender
as expectativas de fluxo de visi-
tantes, vendas, tíquete médio e
ações promocionais para o pe-
ríodo de 1º a 10 de agosto.

Lula sanciona liberação
de R$ 22 bi de fundo
para ciência e tecnologia 

Investimento

LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou nesta segun-
da-feira o Projeto de Lei (PL)
847/2025, que aprimora a desti-
nação de recursos do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico
(FNDCT). A legislação permite o
uso do superávit financeiro do
Fundo para a concessão de em-
préstimos.  Com isso, é possível a
liberação integral de cerca de R$
22 bilhões do FNDCT para fi-
nanciar pesquisa e inovação.

"Com essa medida, vamos
fortalecer a inovação nas seis
missões da Nova Indústria Brasil
e nas Instituições Científicas e
Tecnológicas, levando infraes-
trutura, redes de pesquisa e
oportunidades para todos os ter-
ritórios do país. Investir em pes-
quisa e inovação é investir no fu-
turo do Brasil", escreveu o presi-
dente em uma rede social. 

Pelas regras do Novo Arca-
bouço Fiscal, de 2023, até 50% do
total previsto na Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) pode ser utiliza-
do em empréstimos pelo
FNDCT. O restante deve ser des-
tinado a investimentos diretos,
como bolsas e editais. 

A nova lei diz que esse limite
continuará válido para o orça-
mento de cada ano, mas os re-
cursos excedentes de anos ante-
riores poderão ser utilizados pa-
ra financiar projetos de inovação
por meio da Financiadora de Es-
tudos e Projetos (Finep).

Segundo a ministra da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, Lu-
ciana Santos, a liberação dos re-
cursos do FNDCT permitirá for-

talecer a inovação, especialmen-
te em ações e projetos de inte-
gração regional e na interioriza-
ção da ciência e da inovação. 

“[Isso] só foi possível graças
ao compromisso do governo do
presidente Lula, que reafirma,
com ações concretas, sua visão
de que ciência, tecnologia e ino-
vação são pilares estratégicos
para o futuro do país”, declarou.

A ministra destacou que,
apesar de o FNDCT ter sido cria-
do em 1969, o fundo ganhou
maior relevância nos governos
do presidente Lula, inclusive no
atual mandato. 

“No primeiro ano, o senhor
botou R$ 10 bilhões; no segundo
ano, R$ 12,7 bilhões; e agora R$
14,7 bilhões. E 64% desses recur-
sos vão para a Nova Indústria
Brasil (NIB), que é para poder
fazer a agenda de reindustriali-
zação em bases tecnológicas e
sustentáveis, e para o PAC, o
Plano de Aceleração do Cresci-
mento”, afirmou.

O FNDCT é o principal ins-
trumento de financiamento
público da ciência, tecnologia e
inovação no Brasil. Ele apoia
pesquisas científicas, a forma-
ção de recursos humanos qua-
lificados, a inovação tecnológi-
ca nas empresas, a infraestru-
tura de pesquisa e o desenvol-
vimento de projetos estratégi-
cos nacionais.

Segundo o governo, nos últi-
mos dois anos, os investimentos
em ciência, tecnologia e inova-
ção por meio do FNDCT aumen-
taram seis vezes. Saíram de R$ 2
bilhões, em 2021, para R$ 12 bi-
lhões, em 2024. A previsão para
2025 é de cerca de R$ 14 bilhões.  
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SP tem risco de incêndios por
conta da baixa umidade do ar
RENATA OKUMURA/AE

A
Defesa Civil emitiu um
alerta para risco de bai-
xa umidade em áreas do

Estado de São Paulo. No domin-
go passado, o aviso indicava para
o aumento significativo de risco
de incêndios florestais e queima-
das, especialmente nas regiões
de Araçatuba, Presidente Pru-
dente, São José do Rio Preto e
Barretos. Conforme mapas di-
vulgados pelo órgão estadual, a
condição de alerta permanece
aos longo dos próximos dias so-
bre parte do interior paulista.

"A combinação de temperatu-
ras elevadas, com máximas de
até 32°C, com índices de umida-

de relativa do ar, podendo ficar
abaixo dos 20%, cria um cenário
propício para a propagação rápi-
da do fogo, principalmente em
áreas com vegetação seca, rastei-
ra e pastagens".

Na terça-feira, em razão da
passagem de uma nova frente
fria, já não há mais riscos para a
capital paulista. O risco de alerta,
no entanto, permanece válido
para Franca, Araçatuba e Presi-
dente Prudente. Há ainda sinali-
zação em laranja (risco alto) e
amarelo (risco baixo) para outros
locais do interior paulista. Ao
menos até o próximo sábado,
ainda há condições de risco para
incêndios, embora em menores
proporções, em áreas do interior

paulista.
Diante das condições meteo-

rológicas previstas, a Defesa Civil
do Estado reforça para a impor-
tância da prevenção e conscien-
tização

É fundamental evitar qual-
quer prática que possa causar fo-
cos de incêndio, como a queima
de lixo, restos de poda ou o uso
de fogo na limpeza de terrenos.

A recomendação é que a po-
pulação redobre os cuidados e
acione imediatamente os órgãos
competentes em caso de fumaça
ou focos de fogo avistados.

Provocar queimadas é crime
ambiental, conforme a legislação
vigente. "Pode acarretar sérias
consequências à saúde da popu-

lação, ao meio ambiente e à in-
fraestrutura local", alerta a Defe-
sa Civil do Estado de São Paulo.

Nova frente fria traz chuva,
ventania e derruba temperaturas
na cidade de SP

A chegada de uma nova frente
fria pelo litoral paulista muda o
tempo a partir de hoje, na cidade
de São Paulo. A previsão do Cen-
tro de Gerenciamento de Emer-
gências Climáticas (CGE) da Pre-
feitura de São Paulo indica au-
mento de nebulosidade, chuvas
isoladas e rajadas moderadas de
vento. A condição climática deve
permanecer ao menos até a pró-
xima quinta-feira, quando as
temperaturas começam a subir
gradativamente.

Grupo com ao menos 15 criminosos armados
invade e faz arrastão em condomínio em Moema
RENATA OKUMURA/AE

Um grupo formado por ao me-
nos quinze criminosos armados
invadiu um condomínio residen-
cial no bairro Indianópolis, na re-
gião de Moema, zona sul da cida-
de de São Paulo no último sábado. 

Conforme a Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado, a
quadrilha rendeu moradores e
roubou pertences, dinheiro e um
veículo.

A ocorrência foi registrada por

volta das 23 horas na Alameda
dos Anapurus. "As vítimas, com
idades entre 18 e 63 anos, conta-
ram que os assaltantes, utilizan-
do máscaras, luvas e armas de fo-
go, acessaram o condomínio
com um controle remoto cadas-
trado para um dos apartamen-
tos", disse a SSP.

Conforme a investigação, os
bandidos renderam o porteiro,
desligaram as câmeras e aguarda-
ram a chegada de moradores para
abordá-los. "As vítimas foram le-

vadas a seus apartamentos, onde
foram subtraídos celulares, joias,
relógios, dinheiro, talões de che-
ques, um capacete e um veículo
Fiat Argo preto", acrescentou a se-
cretaria da Segurança.

Durante a ação, os moradores
foram mantidos sob ameaça com
os criminosos exigindo transfe-
rências via PIX, que não foram
concluídas. Ainda segundo a SSP,
alguns celulares foram descarta-
dos pelos assaltantes na Avenida
Interlagos, onde a Polícia Militar

localizou nove aparelhos e uma
luva preta.

O caso foi registrado como rou-
bo pelo 27º Distrito Policial (Ibira-
puera), que requisitou perícia no
local. A ocorrência segue em an-
damento.

ALTA DA CRIMINALIDADE 
Conforme o Radar da Crimina-

lidade do Estadão, na Alameda
dos Anapurus foi registrado o au-
mento de 6,3% na incidência de
crimes. 

VIOLÊNCIA

Suspeito preso por matar mulher
disse que ela teria tido convulsão
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um homem de 59 anos foi
preso em flagrante no domingo
passado, suspeito de matar a
companheira no apartamento
em que vivia com ela, em Ba-
rueri, na Grande São Paulo. Ele
acionou o serviço de resgate
alegando que a mulher, a em-
presária Bruna Martello Carva-
lho, de 35 anos, estava tendo
convulsões.

Agentes da Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) encontraram si-
nais de violência no local. Levado
à Delegacia da Mulher (DDM),
ele foi autuado por feminicídio. À
polícia, ele negou o crime.

De acordo com Secretaria da
Segurança Pública (SSP-SP), os
guardas municipais foram acio-
nados para atender a ocorrência
e, chegando ao local, encontra-
ram a vítima sem vida, com sinais
de agressão. O companheiro dela
estava no imóvel e foi conduzido à
DDM de Barueri. Foi constatado
um mandado de prisão contra ele
emitido pela justiça de Blumenau
(SC) por descumprimento à me-
dida protetiva em um caso ante-
rior de violência doméstica.

Fábio Seoane Soalheiro foi in-
diciado por feminicídio e, em
audiência de custódia realizada
no domingo passado, foi manti-
do preso

De acordo com o registro po-
licial, os guardas municipais
constataram que Bruna tinha fe-
rimentos na cabeça, nos braços e
na perna. 

O homem também apresen-
tava ferimentos nas mãos, nas
costas e nas pernas. O aparta-
mento estava revirado, tinha
mechas de cabelo pelo chão e si-
nais de sangue, denotando epi-
sódio de violência.

Segundo a GCM, Soalheiro ne-
gou agressão à vítima e disse que
os ferimentos eram decorrentes
da convulsão que ela sofreu, mas
os guardas consideraram que os
sinais eram incompatíveis com
um quadro convulsivo. A Polícia

Civil enviou perícia ao local.
O corpo de Bruna foi encami-

nhado para o Instituto Médico Le-
gal (IML) e a polícia aguarda o
laudo da necropsia.

Bruna morava no apartamen-
to com o companheiro e uma fi-
lha de cinco anos, que não esta-
va no local no momento da mor-
te da mãe. O relacionamento do
casal começou há pouco mais de
um ano.

O corpo da mulher foi sepulta-
do nesta segunda-feira, 4, no ce-
mitério Parque das Garças, em
Santana de Parnaíba, cidade vizi-
nha a Barueri. A empresária era
de Concórdia (SC), onde ainda ti-
nha familiares.

ALPHAVILLE

INVERNO: Possibilidade de chuva de manhã. 
Chuva à tarde e à noite.
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Violência doméstica:
como identificar e
onde procurar ajuda 

Agosto Lilás

Mulheres vítimas de violên-
cia contam com apoio para de-
nunciar e buscar segurança no
Estado de São Paulo. Além da re-
de de 142 Delegacias de Defesa
da Mulher territoriais e as que
funcionam de forma online den-
tro das delegacias e plantões po-
liciais, as moradoras de São Pau-
lo contam ainda com a Cabine
Lilás, um serviço exclusivo da
Polícia Militar para atendimento
de mulheres vítimas de violência
doméstica ou familiar dentro do
Centro de Operações da Polícia
Militar (Copom).

Há também a possibilidade
de registro de Boletim de Ocor-
rência online pelo site e também
pelo aplicativo SP Mulher Segu-
ra, que concentra diferentes ser-
viços voltados a vítimas de vio-
lência doméstica e familiar. A
plataforma, disponível para os
sistemas iOS e Android, facilita o
registro de ocorrências e o acio-
namento da Polícia Militar em
um único lugar.

Durante o Agosto Lilás, mês
de dedicado ao combate à vio-
lência contra a mulher, o Gover-
no de São Paulo reforça as ações
de proteção. Desde o ano passa-
do, a gestão mantém o movi-
mento permanente SP Por To-
das, que dá visibilidade às ações
de proteção a elas.

A Lei Maria da Penha, san-
cionada em 2006, classifica cin-
co tipos de violência contra a

mulher: física, psicológica, se-
xual, patrimonial e moral. Cada
tipo possui características espe-
cíficas e pode causar danos dis-
tintos à vítima.

PRIMEIRO ATO 
De acordo com especialistas

ouvidas pela Agência SP sobre a
violência contra as mulheres, o
primeiro passo dificilmente é
uma agressão. “Normalmente,
ela já sofreu uma violência mo-
ral, como uma injúria, o indiví-
duo a xinga dos mais baixos no-
mes, depois avança para uma
ameaça, que pode ser expressiva
ou implícita E só assim para a
violência física propriamente di-
ta”, explica a delegada de policia
da 8ª DDM, Gabriela Duo.

Por isso, a delegada de polícia
afirma que a primeira orientação
é de que essas mulheres fiquem
atentas já nos primeiros sinais.
“O indivíduo que quer te contro-
lar, que quer te humilhar, que
quer te constranger, que quer li-
mitar a sua liberdade patrimo-
nial, financeira, os seus atos, que
quer restringir as suas amizades,
que te controla acima do razoá-
vel. Esse é o primeiro tipo de vio-
lência que a gente verifica na
prática.”

E reforça: “não deixem chegar
no ponto da violência física. É
preciso se separar e procurar
ajuda também nos primeiros
atos abusivos.”

Estado reduz em 15%
roubo de celulares 

RECEPTAÇÃO

As estratégias de segurança
implementadas para combater
redes criminosas de receptação
resultaram na redução dos regis-
tros de roubos de celulares em
todo o estado de São Paulo no
primeiro semestre deste ano.

De acordo com os dados da
Secretaria da Segurança Pública
(SSP), 52,1 mil roubos de celula-
res foram registrados pelas víti-
mas de janeiro a junho em todo
o território paulista. O total é 15%
menor se comparado aos 61,4
mil aparelhos roubados no mes-
mo período de 2024.

Na cidade de São Paulo e Re-
gião Metropolitana, a redução
nos roubos de celulares chegou
a 13,6% no semestre. Entre janei-
ro e junho deste ano, foram 43,7
mil crimes denunciados. No
mesmo período de 2024, houve
50,6 mil roubos. A queda é resul-
tado de um conjunto de iniciati-
vas da SSP para coibir esse tipo

de crime. Em uma das frentes, a
Polícia Civil intensificou a re-
pressão ao comércio ilegal, com-
batendo os receptadores, que
são a peça fundamental na ca-
deia criminosa. O Programa SP
Mobile, implementado em todo
o estado, faz uma análise de to-
dos os registros criminais, de-
senvolvendo estratégias para
combater os delitos e recuperar
aparelhos celulares.

“É uma equipe multidiscipli-
nar que tem estudado, feito tes-
tes e realizado ações não só para
combater, mas também conse-
guir devolver esses aparelhos às
vítimas”, disse o delegado Ro-
dolfo Latif, coordenador do pro-
grama. A partir do número de
identificação dos aparelhos
(Imei), o sistema cruza dados
dos boletins de ocorrência com
informações fornecidas pelas
operadoras, permitindo rastrear
e identificar celulares reativados. 



Marina critica nova lei
ambiental e vê risco 
à imagem do Brasil 

COP30

PEDRO LIMA/AE

A ministra do Meio Ambien-
te, Marina Silva, afirmou ao Fi-
nancial Times que a nova legis-
lação ambiental aprovada pelo
Congresso representa "o maior
retrocesso potencial" na prote-
ção ambiental do Brasil em
quatro décadas. "O mundo ho-
je não precisa de menos prote-
ção ambiental, precisa de mais
proteção", disse em entrevista.

O projeto, impulsionado
pela bancada ruralista e apro-
vado às pressas antes do re-
cesso parlamentar, permite a
aprovação acelerada de proje-
tos estratégicos e a autodecla-
ração de impacto ambiental
por proponentes, inclusive em
empreendimentos agropecuá-
rios. "O Brasil já mostrou que é
possível desenvolver e prote-
ger ao mesmo tempo", afir-
mou Marina ao FT.

Com a COP30 marcada pa-
ra novembro, em Belém, a mi-
nistra expressou preocupação
com os efeitos da nova lei na
imagem internacional do país.
"Certamente nos preocupa" o
conflito entre a legislação e os
compromissos ambientais as-
sumidos no acordo Mercosul-
UE, disse, citando também
que "essa lei realmente não
ajuda", como reconheceu um
diplomata europeu.

Em vez de recomendar o
veto presidencial integral, Ma-

rina disse ao FT que o governo
tentará modificar o texto até 8
de agosto e negociar um novo
projeto com o Congresso.
"Acredito sempre no poder do
diálogo", afirmou. "A socieda-
de está muito mobilizada para
que as mudanças que o gover-
no federal fará no projeto se-
jam aceitas pelo Congresso."

Ela alertou ainda que é "ilu-
são" pensar que projetos co-
mo a exploração de petróleo
na foz do Amazonas ou a pavi-
mentação da BR-319 poderão
avançar sem licenciamento ri-
goroso. "Não tem base legal e
seria questionado judicial-
mente", afirmou.

Marina também destacou
os efeitos já visíveis das mu-
danças climáticas na floresta.
"Pela primeira vez, o desmata-
mento por fogo foi maior do
que por corte raso." Ainda as-
sim, disse confiar no compro-
misso de Lula com metas cli-
máticas mais ambiciosas. "O
presidente Lula colocou mui-
tas 'linhas verdes', o que me dá
conforto para continuar."

Com ataques vindos do
Congresso, a ministra afirmou
ao FT que segue apostando no
convencimento. "Para um de-
mocrata, mesmo em situações
hostis, é preciso persistir", dis-
se. "Proteger o meio ambiente
não é ser contra o desenvolvi-
mento, é ser a favor de um de-
senvolvimento que dure."

CADEIA NELE

Moraes decreta prisão
domiciliar de Bolsonaro
CAROLINA BRÍGIDO/AE

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), determinou ontem, a pri-
são domiciliar do ex-presidente
Jair Bolsonaro. Além disso, de-
terminou o confisco do celular
do ex-presidente. Moraes con-
cluiu que Bolsonaro descum-
priu as medidas cautelares im-
postas inicialmente.

Conforme mostrou o Esta-
dão, no último domingo, du-

rante a manifestação realizada
na Avenida Paulista, o ex-pre-
sidente discursou por meio de
um contato pelo telefone com
o filho Flávio Bolsonaro, que
publicou o discurso nas redes.
Moraes havia determinado
que Bolsonaro não poderia
usar as redes, mesmo por meio
de terceiros.

Na decisão Moraes afirmou
que "agindo ilicitamente, o réu
Jair Messias Bolsonaro se dirigiu
aos manifestantes reunidos em
Copacabana, no Rio de Janeiro,

produzindo dolosa e conscien-
temente material pré-fabricano
para seus partidários continua-
rem a tentar coagir o Supremo
Tribunal Federal e obstruir a
Justiça, tanto que, o telefonema
com seu filho, Flávio Nantes
Bolsonaro, foi publicado na pla-
taforma Instagram"

Moraes determinou a proi-
bição de visitas a Bolsonaro,
salvo dos advogados do ex-pre-
sidente e com procuração nos
autos, além de outras pessoas
previamente autorizadas pelo

Supremo Tribunal Federal. E
também vetou o uso de celular,
diretamente ou por meio de
terceiros.

Além disso, ficam mantidas a
proibição de manter contatos
com embaixadores ou quais-
quer autoridades estrangeiras,
bem como com os demais réus e
investigados nas diversas ações
penais relacionadas aos proces-
sos do golpe e à investigação so-
bre obstrução de Justiça e a utili-
zação de redes sociais, inclusive
por meio de terceiros.

Saúde descredencia mais de 9 mil
estabelecimentos do Farmácia Popular
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O Ministério da Saúde anun-
ciou o descredenciamento de
9.180 estabelecimentos que in-
tegravam o Programa Farmácia
Popular. Em nota, a pasta in-
formou que a medida acontece
após a retomada da renovação
anual obrigatória do creden-
ciamento,  interrompida em
2018.  

“Essas unidades não fizeram
a renovação do cadastro ou
não apresentaram a documen-
tação necessária para conti-
nuar participando do progra-
ma”, destacou o ministério no
comunicado.

Segundo a pasta, 24 mil esta-
belecimentos seguem creden-
ciados ao programa. Atual-
mente, 41 itens são fornecidos
gratuitamente via Farmácia
Popular.

Dados do ministério indi-
cam que, no primeiro semestre
de 2025, quase 22 milhões de
pessoas foram beneficiadas. A
expectativa do governo é aten-
der 26 milhões até o fim do ano.

FISCALIZAÇÃO
De acordo com os números

apresentados, além dos mais
de 9 mil estabelecimentos des-
credenciados, 5 mil tiveram
suas atividades suspensas pelo
monitoramento do programa
para “coibir irregularidades”.

“Nesse monitoramento, são
avaliados 25 indicadores, co-
mo a frequência de retirada de
medicamentos, a quantidade
vendida em relação ao tama-
nho da população atendida e
uso indevido de CPFs. Entre
2023 e 2025, com essas ações,
cerca de R$ 8 milhões foram
ressarcidos aos cofres públi-
cos”, destacou a nota.

Segundo o ministério,  ao
longo dos três primeiros meses
deste ano, foram bloqueadas
mais de 12,7 milhões de tenta-
tivas de solicitação de medica-
mentos com indícios de irregu-
laridades no Farmácia Popular
– uma média de mais de 140
mil por dia.

ENTENDA
Em julho, a pasta realizou

inspeções em estabelecimen-
tos credenciados ao programa
em 21 estados, no intuito de
verificar a regularidade na dis-
tribuição de medicamentos e
demais itens, marcando a reto-
mada de visitas presenciais
nas ações de fiscalização do
Farmácia Popular.

A ação é feita de forma inte-
grada com a Controladoria-
Geral da União (CGU) e com o
Tribunal de Contas da União
(TCU).

Além das auditorias e dos
sistemas informatizados inter-
nos, a população pode acionar
a Ouvidoria do Sistema Único
de Saúde (SUS), por meio do
telefone 136, caso identifique
qualquer tipo de fraude envol-
vendo o uso de CPF na retirada
de medicamentos fornecidos
pelo programa.

EXPANSÃO
Em fevereiro, o ministério

anunciou 100% de gratuidade
nas dispensações de medica-
mentos e insumos realizadas
pelo Farmácia Popular para

pacientes que necessitam de
tratamento para hipertensão,
diabetes, asma, rinite, osteo-
porose, glaucoma e doença de
Parkinson.

Também é possível retirar,
em unidades credenciadas ao
programa,  contraceptivos,
fraldas geriátricas e absorven-
tes higiênicos.

CREDENCIAMENTO
Mensalmente, o ministério

divulga uma lista de municí-
pios aptos e com vagas dispo-
níveis para o credenciamento
ao Farmácia Popular. O esta-
belecimento interessado deve
preencher o formulário de ins-
crição e  apresentar  a  docu-
mentação necessária para o
processo, incluindo:
• Comprovante de CNPJ;
• Licença sanitária estadual ou

municipal;
• Autorização de funciona-

mento emitida pela Agência
Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa);

• Certidão de regularidade fis-
cal junto à Receita Federal.

RENOVAÇÃO

Governo vai lançar
programa para acolher
brasileiros repatriados

AQUI É BRASIL

LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O governo federal vai lançar
um programa para acolhimen-
to de brasileiros repatriados em
situação de vulnerabilidade.  

Batizada de "Aqui é Brasil",
a iniciativa é do Ministério dos
Direitos Humanos e da Cida-
dania (MDHC) e oferecerá
atendimento psicossocial e as-
sistência à saúde. O lançamen-
to ocorrerá amanhã, em ceri-
mônia em Brasília.

A ministra dos Direitos Hu-
manos, Macaé Evaristo, disse,
em uma rede social, que a ini-
ciativa visa a levar "dignidade e
cidadania dos brasileiros" re-
patriados, "com oportunida-
des de emprego, moradia dig-
na, saúde e outras garantias

que só um CPF proporciona".
Além da pasta, participam

do programa os ministérios
das Relações Exteriores; do
Desenvolvimento, Assistência
Social e Combate à fome; da
Justiça e Segurança Pública, e
da Saúde.

Ontem, um voo que traria
brasileiros repatriados dos
EUA foi cancelado. Segundo o
MDHC, uma nova data está em
negociação, mas não há voos
previstos para esta semana.

Desde fevereiro, o Brasil re-
cebeu mais de 1,2 mil repatria-
dos em operações organizadas
pelo governo federal, com foco
no retorno seguro de brasilei-
ros em situação de vulnerabili-
dade no exterior, principal-
mente dos Estados Unidos.

Prisão domiciliar: medidas de Moraes que
Bolsonaro está proibido de descumprir
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), estabeleceu ontem
novas medidas cautelares con-
tra o ex-presidente Jair Bolsona-
ro. A prisão domiciliar foi decre-
tada por tempo indeterminado.  

COM A DECISÃO: 
• Bolsonaro vai permanecer

com tornozeleira eletrônica;
• O ex-presidente está proibido

de receber visitas sem autori-
zação do STF e de usar telefo-
ne celular;

• Somente os advogados de
Bolsonaro e as pessoas que
moram com o ex-presidente
podem ter contato com ele.
Estão nessa situação a ex-pri-

meira dama Michele Bolso-
naro e a filha do casal.

• As pessoas que forem autori-
zadas a visitar o ex-presiden-
te não poderão usar o celular,
tirar fotos ou gravar imagens.

Continuam mantidas as caute-
lares decretadas no mês pas-
sado contra Bolsonaro:

• Proibição de manter contato
com embaixadores ou autori-
dades estrangeiras;

• Proibição de uso de redes so-
ciais, diretamente ou por in-
termédio de terceiros.

• Receber visitas de investiga-
dos nas ações penais da tra-
ma golpista.

• Proibição de aproximação e
acesso a embaixadas e con-
sulados de países estrangei-
ros.

ENTENDA
No mês passado, Moraes de-

terminou diversas medidas cau-
telares contra Bolsonaro, entre
elas o uso de tornozeleira eletrô-
nica e restrição ao uso de redes
sociais, incluindo perfis de ter-
ceiros.

Na decisão proferida hoje, o
ministro destacou que Flávio
Bolsonaro e outros dois filhos do
ex-presidente, Carlos e Eduar-
do, publicaram em suas redes
sociais postagens de agradeci-
mento de Bolsonaro aos apoia-
dores que compareceram aos
atos realizados domingo. Dessa
forma, segundo Moraes, houve
descumprimento das restrições
determinadas anteriormente.

As medidas cautelares fo-
ram determinadas no inquérito

no qual Eduardo Bolsonaro,
deputado federal pelo PL de
São Paulo, é investigado pela
sua atuação junto ao governo
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, para pro-
mover medidas de retaliação
contra o governo brasileiro e
ministros do Supremo. Em
março deste ano, Eduardo pe-
diu licença do mandato parla-
mentar e foi morar nos Estados
Unidos, sob a alegação de per-
seguição política.

Nesse processo, o ex-presi-
dente é investigado por mandar
recursos, via Pix, para bancar a
estadia de seu filho no exterior.
Bolsonaro também é réu na
ação penal da trama golpista no
Supremo. O julgamento deve
ocorrer em setembro.

Polícia Federal faz busca e apreensão 
de celulares na casa de Bolsonaro

A Polícia Federal informou
ter cumprido ontem mandados
de prisão domiciliar e de busca
e apreensão de aparelhos celu-
lares na casa do ex-presidente
Jair Bolsonaro.   

As medidas foram determi-
nadas pelo ministro do Supre-
mo Tribunal Federal  (STF),
Alexandre de Moraes, por des-
cumprimento de medidas cau-
telares, que haviam sido deter-
minadas a Bolsonaro. 

De acordo com a decisão, o
ex-presidente usou as redes so-

ciais de terceiros, o que não é
permitido pelas cautelares. Do-
mingo,  durante os atos de
apoio realizados em todo o
país, o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) publicou um vídeo
em suas redes sociais com a
manifestação do ex-presidente.

Em sua decisão,  Moraes
destacou que Flávio Bolsonaro
e outros dois filhos do ex-pre-
sidente, Carlos e Eduardo, pu-
blicaram em suas redes sociais
postagens de agradecimento
de Bolsonaro aos apoiadores

que compareceram aos atos
realizados ontem. Dessa for-
ma, segundo Moraes, houve
descumprimento das restri-
ções determinadas anterior-
mente.

"Não há dúvidas de que
houve o descumprimento da
medida cautelar imposta a Jair
Bolsonaro, pois o réu produziu
material para publicação nas
redes sociais de seus três filhos
e de todos os seus seguidores e
apoiadores políticos, com claro
conteúdo de incentivo e insti-

gação a ataques ao Supremo
Tribunal Federal (STF) e apoio,
ostensivo, à intervenção es-
trangeira no Poder Judiciário
brasileiro", afirmou.

NOVAS MEDIDAS 
CAUTELARES

Além da prisão domiciliar, o
ministro do STF estabeleceu no-
vas medidas contra Bolsonaro,
que passa a ficar proibido de re-
ceber visitas, exceto dos advoga-
dos, e de usar celulares, inclusi-
ve de terceiros.

Terça-feira, 5 de agosto de 2025
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7

Igor Cabral é indiciado
por espancar namorada

61 SOCOS

ÍCARO CARVALHO/AE

A Polícia Civil do Rio Gran-
de do Norte indiciou Igor
Eduardo Pereira Cabral, 29
anos, por tentativa de femini-
cídio. O ex-atleta de basquete
agrediu a namorada com mais
de 60 socos dentro de um ele-
vador em condomínio da zona
Sul de Natal.

Ele está preso desde o dia
26 de julho. A vítima, Juliana
Soares, 35 anos, passou por ci-
rurgia na última sexta-feira,
1º,  e segue em observação
hospitalar. Em entrevista à TV
Record, ela contou que ele
queria mata-la.

No relatório final, a Polícia
Civil solicitou ao judiciário a
manutenção da prisão preven-
tiva, já decretada, "diante da
gravidade dos fatos, da pericu-
losidade do indiciado e da ne-
cessidade de proteção à inte-
gridade física e psicológica da
vítima".

USO DE 'SUBSTÂNCIAS'
E 'PERDÃO' A QUEM FOI
'AFETADO'

A defesa de Igor Eduardo
Cabral disse que vai aguardar
os próximos passos do Ministé-
rio Público para se posicionar.
Nesta segunda-feira, 4, o ex-
atleta de basquete alegou, em
nota, que as agressões ocorre-
ram em "um contexto de uso
de substâncias e instabilidade
emocional".

"Embora as circunstâncias
ainda estejam sendo apuradas,
sinto a necessidade sincera de
expressar meu pedido de per-
dão a todos que, de alguma for-
ma, foram afetados. Não tenho
intenção de justificar nada,
tampouco minimizar o impacto
dos fatos. Apenas desejo que Ju-
liana consiga encontrar força
para seguir em frente, com sere-
nidade, coragem e paz. A ela,
sua filha e sua família, envio mi-
nhas orações e meu mais genuí-
no respeito", disse Igor em nota.



Rio de Janeiro terá
primeira Casa da Mulher
Brasileira do estado

ACOLHIMENTO

CRISTINA ÍNDIO DO BRASIL/A
BRASIL

A capital fluminense terá
uma Casa da Mulher Brasileira
do Rio de Janeiro. A pedra fun-
damental da construção de 3,5
mil metros quadrados foi lança-
da ontem. O projeto está dentro
da programação do Agosto Li-
lás, mês dedicado à conscienti-
zação e ao enfrentamento da
violência contra as mulheres
em todo o país.   

O investimento do governo
federal será de R$ 19 milhões. O
terreno, no bairro de São Cristó-
vão, zona norte da capital, foi
cedido pela União, por meio do
programa Imóvel da Gente,
coordenado pelo Ministério da
Gestão e da Inovação em Servi-
ços Públicos (MGI).

A Casa da Mulher Brasileira,
é importante na proteção das
mulheres e um dos principais
eixos de atuação do programa
da pasta, Mulher Viver sem Vio-
lência. “A Casa da Mulher Brasi-
leira é uma inovação no atendi-
mento às mulheres que sofrem
todo tipo de violência. Sexual,
doméstica, patrimonial, políti-
ca, de gênero e é um serviço
amplo integrado. Aqui teremos
e pretendemos inaugurar a ca-
da em agosto do ano que vem ",
disse a ministra das Mulheres,
Márcia Lopes, na cerimônia. 

ATENDIMENTO
Em um único local, a mulher

terá serviços especializados e
integrados de apoio psicosso-
cial, jurídico e policial. Segundo
o governo fluminense, entre os
atendimentos previstos estão os
da Delegacia Especializada de
Atendimento à Mulher
(DEAM), do Centro de Referên-
cia, da Casa Abrigo, da Defenso-
ria Pública, do Juizado de Vio-
lência Doméstica, da Promoto-
ria, de assistência social e aten-
dimento médico e psicossocial,
entre outros.

VOLTA REDONDA
A unidade em São Cristóvão

não será a única Casa da Mu-

lher Brasileira no Rio. O municí-
pio de Volta Redonda, no sul
fluminense, também terá uma
no bairro Sessenta, que terá
1.377 metros quadrados com
investimentos de R$ 9,5 milhões
do governo estadual.

Conforme o governo do esta-
do, as obras das duas unidades
devem estar concluídas até
agosto de 2026, ano em que a
Lei Maria da Penha completa 20
anos.

Para a ministra das Mulhe-
res, Márcia Lopes, o projeto no
Rio de Janeiro vai identificar o
perfil da mulher que precisa do
atendimento.

“A nossa pergunta tem que
ser sempre essa: onde estão as
mulheres deste estado em cada
um dos 92 municípios, Como
elas vivem, o que elas passam,
que tipo de realidade elas en-
frentam, o que elas sonham, o
que elas precisam, porque o es-
tado brasileiro do nível federal,
estadual ou municipal, tem a
obrigação de assegurar que to-
da a população brasileira tenha
o direito de ser feliz, de se sentir
pertencente, de ser dignifica-
da”, pontuou.

A ministra ressalta que os
três níveis de governo se junta-
ram para fazer a construção da
unidade de São Cristóvão. 

Entre os serviços comple-
mentares, a Casa da Mulher
Brasileira oferecerá oficinas de
inclusão produtiva e um espaço
também para receber os filhos
das mulheres para que eles te-
nham segurança durante o pe-
ríodo em que elas permanece-
rem na unidade.

“Teremos um alojamento
que é uma espécie de casa de
passagem, um serviço integra-
do onde as mulheres poderão
estar aqui com absoluta segu-
rança. Não precisarão ficar indo
de serviço em serviço, de enca-
minhamento em encaminha-
mento. Às vezes ela vai em um,
dois e não vai em outros e isso
tudo volta, retrocede e ela conti-
nua sendo vítima de violência. É
isso que nós não queremos”,
concluiu.

EUA

Trump na mira: ex-namorada de 
Epstein é transferida de prisão
A

ex-namorada de Jeffrey
Epstein, Ghislaine
Maxwell, foi transferida

de uma prisão federal na Flórida
para uma penitenciária seme-
lhante no Texas à medida que o
interesse pelo caso Epstein rece-
beu nova atenção pública.

Segundo o Departamento Fe-
deral de Prisões declarou na
sexta-feira passada, Maxwell foi
transferida para a cidade de
Bryan, no Texas. A mudança foi
confirmada pela defesa. Os mo-
tivos da mudança, entretanto,
não foram informados por ne-
nhuma das partes.

Maxwell foi condenada e sen-
tenciada a 20 anos de prisão em
2021 por ajudar Epstein a abusar

sexualmente de meninas e ado-
lescentes. Ela estava sob custó-
dia em uma prisão de segurança
mínima em Tallahassee, na Fló-
rida, até a transferência.

Nos EUA, as prisões de segu-
rança mínima, também conhe-
cida como campos prisionais,
possuem dormitórios, uma pro-
porção baixa de funcionário por
detento e poucas cercas, às ve-
zes inexistentes. Elas costumam
abrigar detentos que o Departa-
mento de Prisões considera de
menor risco de segurança.

Uma das detentas sob custó-
dia na prisão a que Maxwell foi
levada, por exemplo, é a funda-
dora da Theranos, empresa de
tecnologia condenada por frau-

de em exames de saúde, Eliza-
beth Holmes.

ATENÇÃO PÚBLICA 
O caso de Maxwell tem sido

objeto de atenção público cres-
cente desde o clamor sobre a de-
claração do Departamento de
Justiça no mês passado relacio-
nado ao caso de Jeffrey Epstein,
financista condenado por tráfico
sexual nos EUA. O Departamento
não liberou novos documentos
da investigação, o que causou de-
cepção entre os eleitores de Do-
nald Trump - que havia prometi-
do liberar os documentos duran-
te a campanha presidencial.

Desde então, funcionários do
governo se apresentam como

promotores de transparência no
caso, realizando solicitações aos
tribunais para desclassificar
transcrições do júri que conde-
nou Epstein e Maxwell.

Na semana passada, a ex-na-
morada do financista prestou
novo depoimento em um tribu-
nal da Flórida durante dois dias
na semana passada pelo vice
procurador-geral Todd Blanche.

O Comitê de Supervisão da
Câmara dos EUA disse que quer
falar com Maxwell. A defesa dela
afirmou esta semana que ela es-
taria aberta a uma entrevista,
mas apenas se o painel lhe con-
cedesse imunidade contra ação
penal por qualquer coisa que ela
dissesse.

Direita lidera pesquisas para
presidência após 19 anos
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

Com o ex-presidente Evo Mo-
rales pregando o voto nulo, a Bolí-
via chega às eleições gerais do dia
17 de agosto com a esquerda divi-
dida e a direita liderando as pes-
quisas de intenção de voto.  

O mega empresário Samuel
Medina aparece como favorito e o
ex-líder cocaleiro e presidente do
Senado, Andrónico Rodriguez, ex-
aliado de Evo, não tem alcançado
os dois dígitos nas pesquisas. 

Além de presidente e vice, o
país elege 130 deputados e 36 se-
nadores. Com cerca de 12 milhões
de pessoas, a nação andina faz
fronteira com Acre, Rondônia,
Mato Grosso e Mato Grosso do
Sul.  O racha no Movimento ao So-
cialismo (MAS) – partido que lide-
ra o país desde 2006 – pode conso-
lidar o fim do ciclo de governos de
esquerda no país sul-americano
que já dura 19 anos. 

A exceção foi o governo da Jea-
nine Áñez, que assumiu a presi-
dência de 2019 a 2020 depois de
golpe militar que levou à renúncia
de Evo, após acusações de fraude
eleitoral. Em novembro de 2020, o
MAS voltou ao poder pelas urnas
ao eleger, com 55% dos votos, o
candidato Luis Arce, ex-ministro
da Economia de Evo.

Ao voltar do exílio, no entanto,
Morales racha com Arce e uma
parte do MAS, fiel a ele, se trans-
forma em oposição ao governo.

Impedido de se candidatar pe-
la Justiça eleitoral por já ter gover-
nado o país por três mandatos,
Evo Morales passou a defender o
voto nulo e atacar antigos aliados,
denunciando que sofre persegui-
ção política enquanto responde
por acusação de estupro de uma
menor de idade, o que ele nega.

Em junho deste ano, bloqueios
de rodovias a favor da candidatura
de Evo paralisaram parte do país

por 15 dias com um saldo de, pelo
menos, quatro mortos.

ESQUERDA RACHADA
Em meio aos embates com Evo

e diante da baixa avaliação do seu
governo influenciada, entre ou-
tros motivos, por uma crise eco-
nômica persistente, o presidente
Luiz Arce desistiu de concorrer à
reeleição. No lugar, Arce indicou
pelo MAS seu ex-ministro Eduar-
do De Castillo, que amarga cerca
de 2% em pesquisas de intenções
de votos. A escolha de Arce tam-
bém foi questionada por movi-
mentos de base do partido.

O ex-aliado de Evo e atual pre-
sidente do Senado, Andrónico Ro-
dríguez, apontado como possível
alternativa à esquerda para presi-
dência boliviana, vem derretendo
nas pesquisas nas últimas sema-
nas. Ele caiu de um terceiro colo-
cado com cerca de 14% das inten-
ções de votos para cerca de 6%, se-
gundo pesquisa da Unitel.

Ex-líder cocaleiro da mesma
região de Evo Morales, Andrónico
deixou o MAS para se candidatar,
aderindo ao partido Alianza Po-
pular. Desde que anunciou a can-
didatura, Andrónico vem sendo
atacado por Evo como “traidor”.

Outra figura da esquerda que
entrou na disputa foi a Eva Copa,
que era do MAS, mas deixou a le-
genda e criou, neste ano, o partido
Morena para poder se candidatar.
Ela era presidente do Senado pelo
MAS durante o governo da direi-
tista Áñez. Atualmente, é prefeita
da importante cidade El Alto.

Porém, no final de julho, Eva
desistiu da campanha alegando
que o partido ainda não estava
maduro nacionalmente para dis-
putar a presidência.

O professor de sociologia da
Universidade Federal do Ceará
(UFC), Clayton Mendonça Cunha
Filho, disse à Agência Brasil que a

insistência de Evo em se colocar
como único candidato possível do
MAS acabou implodindo o parti-
do que, de 2009 a 2019, contou
com maioria qualificada de dois
terços no Parlamento.

“Na ambição de ser o candida-
to eterno, Evo Morales implodiu o
partido. O MAS é uma legenda
que, basicamente, é um grande
agrupamento de muitas tendên-
cias, de grupos marxistas, sindica-
tos, indigenistas e tudo o mais. É
muito heterogêneo. O que aconte-
ceu é que o Evo Morales implodiu
essa frente ampla”, destacou.

Ainda segundo o especialista,
como o sistema eleitoral da Bolí-
via é de lista fechada proporcional
atrelada ao voto do candidato à
presidência, o MAS corre o risco
de virar minoritário no parlamen-
to, a não ser que candidatos locais
fortes consigam evitar uma perda
maior.

“O maior e, em muitos senti-
dos, único partido com laços so-
ciais efetivos e verdadeiramente
nacional da Bolívia nas últimas
duas décadas, corre o sério risco
de literalmente desaparecer caso
não atinja a cláusula de barreira
vigente de 3% dos votos nacionais,
demolido por disputas internas de
liderança e o personalismo exa-
cerbado de Evo Morales”, escre-
veu Clayton para o Observatório
Político Sul-Americano.

DIREITA LIDERANDO  
Nesse cenário de fragmentação

da esquerda boliviana, a direita
vem liderando as pesquisas de in-
tenções de votos com Samuel Me-
dina (Alianza Unidad) e Jorge “Tu-
to” Quiroga (Alianza Libertad Y
Democracia) nos primeiros luga-
res. Somados, os dois candidatos
da direita teriam cerca de 47% dos
votos, afirma pesquisa do jornal El
Deber, publicada no domingo
passado.

BOLÍVIA

Poluição do ar pode ter
causado morte de
crianças na Zona Oeste 

ESTUDO

RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

Um estudo realizado no Rio
de Janeiro concluiu que a polui-
ção do ar pode ter contribuído
para a morte de 8,5% das crian-
ças de até 5 anos de idade em
três bairros densamente povoa-
dos da zona oeste da cidade. Os
pesquisadores avaliaram o nível
de material particulado fino
(MP2,5) no ar, substância que
causa doenças respiratórias e
cardiovasculares.  

A pesquisa, feita pela Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ) e pela Universidade Vei-
ga de Almeida (UVA), foi publi-
cada no último mês de julho, no
periódico científico americano
Bulletin of Environmental Con-
tamination and Toxicology.

As análises se concentraram
em três bairros da Zona Oeste
do Rio de Janeiro: Bangu, Pa-
ciência e Santa Cruz. As regiões
são consideradas estratégicas
por reunirem alguns dos piores
índices de qualidade do ar, por
conta de topografia, queimadas,
emissões veiculares e indus-
triais. Além disso, são densa-
mente povoadas e já possuem
estações de monitoramento do
ar em atividade.

POLUIÇÃO ACIMA DO
LIMITE

Os dados foram registrados
entre abril e novembro de 2023,
período com baixa precipitação
e piores condições de qualidade
do ar, e as análises mostraram

que as concentrações de MP2,5
foram superiores a 15 µg/m³
(microgramas por metro cúbi-
co) em mais de 50% dos dias. Es-
se é o valor máximo recomenda-
do para garantir uma boa quali-
dade do ar, segundo diretrizes
da Organização Mundial da
Saúde (OMS).

O estudo, então, cruzou esses
dados com informações do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) e da
Prefeitura do Rio de Janeiro. En-
tre as crianças de 1 a 5 anos, a ta-
xa de mortalidade no período foi
de 14,9 por mil nascidos vivos,
sendo 28,2% e 5,3% das mortes
causadas, respectivamente, por
doenças respiratórias e doenças
cardiovasculares.

Em seguida, os pesquisado-
res utilizaram o software AIRQ+,
da OMS, que estima o quanto
dos efeitos à saúde pode ser atri-
buído ao material particulado fi-
no, o que permitiu que chegas-
sem ao percentual de 8,5% de
mortes de crianças provocadas
pelos níveis altos de MP2,5.

“O material particulado fino
é um dos mais críticos que nós
temos. É uma partícula muito
pequena [diâmetro igual ou
inferior a 2,5 micrômetros, ou
50 vezes menor que a espessu-
ra de um fio de cabelo]. Ele
consegue alcançar e penetrar
pulmões e correntes sanguí-
neas. E é muito prejudicial à
saúde”, explica o professor e
pesquisador de Ciências do
Meio Ambiente da UVA Cley-
ton Martins.

Economia fraca e impopularidade
podem piorar ‘humor’ de Trump
PEDRO LIMA/AE

O Nobel de Economia Paul
Krugman alertou para um cená-
rio político "extremamente peri-
goso" nos Estados Unidos, dian-
te do enfraquecimento da eco-
nomia e da queda de aprovação
do presidente do país, Donald
Trump. Em artigo publicado on-
tem, Krugman afirma que
"Trump e o movimento 'Faça a
América Grande de Novo (Ma-
ga)' não têm o luxo do tempo" e
que, se quiserem se manter no
poder, precisarão agir de forma
"rápida e descarada".

Segundo Krugman, o relató-

rio de empregos (payroll) da úl-
tima sexta-feira expôs a fragili-
dade da economia norte-ameri-
cana sob a liderança de Trump,
que reagiu à divulgação dos da-
dos demitindo a chefe do Escri-
tório de Estatísticas do Trabalho
(BLS). "O que ele fará quando
suas tarifas e deportações come-
çarem a aparecer nos números
da inflação?", questiona o eco-
nomista.

Com base em dados privados
e relatos do setor produtivo,
Krugman prevê uma alta nos
preços nos próximos meses, re-
sultado direto das políticas do
republicano. "As empresas, que

vinham evitando repassar os
custos ao consumidor na espe-
rança de que Trump recuasse,
agora se preparam para aumen-
tar os preços", escreve.

Para Krugman, Trump pode
até tentar manipular os dados
oficiais, mas sem sucesso. "Mes-
mo que os números digam que
está tudo ótimo, ninguém acre-
ditará".

Ele argumenta que o presi-
dente dos EUA "herdou uma
economia com baixo desempre-
go e inflação controlada, mas
agora enfrenta um mercado de
trabalho em enfraquecimento e
uma inflação iminente, sem nin-

guém além dele mesmo para
culpar".

Diante disso, Krugman vê ris-
cos reais à democracia. "Isso in-
felizmente não significa que eles
não possam demolir a democra-
cia. Significa que terão de fazê-
lo de forma rápida e descarada."

O economista cita tentativas
republicanas de interferir nas elei-
ções legislativas, com ações como
restrições ao voto por correspon-
dência, muito usado por demo-
cratas. "Grande parte disso é cla-
ramente inconstitucional, mas is-
so não significa que não vá acon-
tecer. Se o autoritarismo vier aos
EUA, não conte que será brando."

PAUL KRUGMAN

INVERNO: Sol com muitas nuvens de manhã.
À noite o tempo será fechado.
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Mulher presa
após criança
ser ncontrada
viva em mala

Uma mulher foi presa no
domingo passado,  sob a
acusação de negligência in-
fantil depois que um moto-
rista de ônibus encontrou
uma menina de 2 anos viva
dentro de uma mala que es-
tava guardada no comparti-
mento de bagagem do veí-
culo, na Nova Zelândia. 

O motorista  do ônibus
percebeu um movimento
dentro da bolsa  durante
uma parada planejada no
assentamento de Kaiwaka,
ao norte de Auckland, após
um passageiro pedir acesso
ao compartimento de baga-
gem, disse o detetive inspe-
tor Simon Harrison em um
comunicado.

Quando o motorista
abriu a mala, eles descobri-
ram a menina de 2  anos,
que estava muito quente,
mas parecia fisicamente ile-
sa, disse Harrison. 

As autoridades não di-
vulgaram o tempo que a
criança ficou no comparti-
mento de bagagem nem en-
tre quais cidades o ônibus
estava viajando. 

A criança foi levada a um
hospital, onde permaneceu
na noite  de domingo.  A
neozelandesa presa foi acu-
sada de negligência infantil.
Seu nome não foi divulgado
pelas autoridades.

A empresa de ônibus In-
terCity  confirmou à  im-
prensa da Nova Zelândia
que o episódio envolveu um
de seus veículos. A empresa
não cobra passagem para
crianças  menores  de 3
anos, que podem viajar gra-
tuitamente no colo de um
adulto. 

NOVA ZELÂNDIA
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